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Quadro 8: Ementário das disciplinas oferecidas 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS   

BASES TEÓRICAS DA ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO (Obrigatória)  

 

  

EMENTA 

Histórico, definições e questões contemporâneas da Organização do Conhecimento. A 
representação dos domínios do saber. Teoria do conceito. Teorias da terminologia. Teorias 
da classificação. Teorias da significação. Análise de domínio. Aspectos interdisciplinares. 
Sistemas de Organização do Conhecimento: conceito, estrutura, tipologias e contextos de 
aplicação. 

BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA, M. B.; TEIXEIRA, L. M. D. Revisitando os fundamentos da classificação: 
uma análise crítica sobre teorias do passado e do presente. Perspectivas em Ciência da 
Informação, v. 25, n. Especial, p. 28-56, 2020. 

ALVARES, L.; CARDOSO FILHO, J. C. Organização da informação e do 
conhecimento: conceitos, subsídios interdisciplinares e aplicações. São Paulo: B4, 2012. 
244 p. 

BAPTISTA, D. M.; ARAUJO JUNIOR, R. H..; BARROS, C. M. de. Organização da 
informação: abordagens e práticas. Brasília: Thesaurus, 2015. 251 p. 

GNOLI, C. Introduction to Knowledge Organization. Londres: Facet Publishing, 2020. 
148 p. 

LARA, M. L. G. Propostas de tipologias de KOS: uma análise das referências de formas 
dominantes na organização do conhecimento. Encontros Bibli, v. 20, n. esp. 1, p. 89-107, 
fev. 2015. 

LORENTE, M.; CABRÉ, M. T. Panorama teòric de la terminologia actual. Terminàlia, v. 
24, p. 57-59, 2021. 

CAMPOS, M. L. A.; GOMES, H. E. Organização de domínios de conhecimento e os 
princípios ranganathianos. Perspectiva em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 8, 
n. 2, p.150-163, 2003. 

DAHLBERG, I. Knowledge organization: A new science? Knowledge Organization, 
Frankfurt, v. 33, n. 1, p. 11-19, 2006. 
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HJØRLAND, B. What is Knowledge Organization (KO)? Knowledge Organization, [S. 
l.], v. 35, n. 2/3, 2008. 

HJØRLAND, B. Domain analysis in information science: eleven approaches - Traditional 
as well as innovative. Journal of Documentation, n. 58, v. 4, p. 422-462, 2002. 

MARCONDES, C. H. Fundamentos da Organização do Conhecimento. PontodeAcesso, 
15(3). 2021. 

STEINDEL, G. (Org.). As contribuições de Ranganathan para a Biblioteconomia: 
reflexões e desafios. São Paulo: FEBAB, 2016. p. 96-107. 

RANGANATHAN, S. R. Classification and communication. Bangalore: Ess Ess 
Publications, 2006. 291p. 

VICKERY, B. C. Classificação e indexação nas Ciências. Rio de janeiro: BNB/Brasília, 
1980. 274p. 

LABORATÓRIO DE SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

 

  

EMENTA 

Metodologias para modelagem e construção de Sistemas de Organização do 
Conhecimento. Padrões e normas vigentes. Estruturação de taxonomias, tesauros e 
ontologias informacionais. Interoperabilidade entre Sistemas de Organização do 
Conhecimento. Desafios da implementação e gestão de Sistemas de Organização do 
Conhecimento. Modelagem e desenvolvimento de protótipos. 

BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA, Maurício Barcellos. Ontologia em ciência da informação: teoria e método. 
Curitiba: Editora CRV, 2020. 373 p. (Coleção representação do conhecimento em ciência 
da informação ; v. 1). 

BARBOSA, N. T.; CAMPOS, M. L. Diretrizes para a compatibilização de SOCs com vistas 
a uma recuperação inteligente da informação. SCIRE (ZARAGOZA), v. 28, p. 67-81, 
2022. 

BREITMAN, K. Web semântica: a internet do futuro. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

CAMPOS, M. L. A.; GOMES, HAGAR E. Princípios para modelagem de domínio: a 
posição de Barry Smith e de Ingetraut Dahlberg. Ciência da Informação (Impresso), v. 
41, p. 81-94, 2014. 
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CAMPOS, M. L. A.; BARBOSA, N. T. Interoperabilidade semântica: proposta 
metodológica para o mapeamento semântico entre SOCs em sistemas heterogêneos. 
INFORMAÇÃO & SOCIEDADE (UFPB. ONLINE), v. 30, p. 1-21, 2020. 

CURRÁS, E. Ontologies, Taxonomies and Thesauri in Systems Science and 
Systematics. Cambridge: Woodhead, 2003. 

EARLEY, S. The AI-Powered Enterprise: Harness the Power of Ontologies to Make 
Your Business Smarter, Faster, and More Profitable. Los Angeles: Wonderwell. 2020, 320 
p. 

FUJITA, M.L.S.; MOREIRA, W. Manual do planejamento, construção e manutenção 
do tesauro UNESP para bibliotecas: do conceitual à práxis. São Paulo: Cultura 
Acadêmica. 2021, 226 p. 

INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 25964: 
Information and documentation – Thesauri and interoperability with other 
vocabularies.Genebra, 2011 2013. 251p. 

LAMBE, P. Organising knowledge: taxonomies, knowledge and organisational 
effectiveness . Oxford [England]: Chandos, 2007. xix, 277 p. 

LIMA, G. ; CAMPOS, M. L. A. ; LOPES, P. . Principles for the Development of Domain 
Conceptual Models for Knowledge Organization Systems: An Analysis of Methodologies 
for Developing Learning Paths in the Field of Corporate Education. KNOWLEDGE 
ORGANIZATION, v. 47, p. 592-603, 2020. 

SILVA, M.F.B.; YAGUINUMA, C.; SANTOS, F. J. J.; BOALIM, T. Desenvolvimento de 
um Chatbot baseado em Ontologia para Atendimento a Chamados de Suporte ao Cliente. 
Revista Eletrônica de Iniciação Científica em Computação. v. 17 n. 3, 2019. 

VICKERY, B. C. Ontologies. Journal of Information Science, London, v. 23, n. 4, p. 
227-286, 1997. 

FUNDAMENTOS DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 

  

EMENTA 

Arqueologia da Ciência da Informação: dimensão histórica, social e tecnológica da Ciência 
da Informação. Fundamentos e principais abordagens teóricas e práticas no campo 
científico da informação. Relações interdisciplinares. Ciência da Informação: na pós-
modernidade e na sociedade em rede. 

BIBLIOGRAFIA 
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ARAÚJO, Carlos Alberto Á. Fundamentos da Ciência da Informação: correntes teóricas e 
o conceito de informação. Perspectivas em Gestão & Conhecimento, João Pessoa, v. 4, 
n. 1, p. 57-79, jan./jun. 2014. 

BORKO, H. Information Science: what is it? American Documentation, [S. l.], v. 19, n.1 
p. 3-5, jan. 1968. 

FREIRE, Gustavo Henrique de Araújo. Ciência da Informação: temática, histórias e 
fundamentos. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 11, n. 1, p. 6-
19, jan./abr. 2006 

FREIRE, Gustavo Henrique de Araujo; FREIRE, Isa maria. Introdução à Ciência da 
Informação. João Pessoa. Editora da UFPB, 2015. 

FREIRE, I. M. O olhar da consciência possível sobre o campo científico. Ciência da 
Informação, Brasília, v. 46, n. 3, 2017. Disponível em: 
http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/111592. Acesso em: 27 fev. 2023. 

GONZÁLEZ DE GOMEZ, Maria Nélida. O objeto de estudo da Ciência da Informação: 
paradoxos e desafios. Ciência da Informação, Brasiĺia, v.19, n. 2, p. 117-122, jul./dez. 
1990. 

INGWERSEN, Peter. Conceptions of Information Science. In: VAKKARI, Pertti; 
CRONIN, Blaise (Eds.). Conceptions of Library and Information Science: historical, 
empirical and theoretical perspectives. London: Taylor Graham, 1992. P. 299-311. 

MARTELETO, Regina Maria. A pesquisa em Ciência da Informação no Brasil: marcos 
institucionais, cenários e perspectivas. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo 
Horizonte, v. 14, número especial, 2009. 

ORTEGA, Cristina Dotta. Surgimento e consolidação da Documentação: subsid́ios para 
compreensão da história da Ciência da Informação no Brasil. Perspectivas em Ciência da 
Informação, Belo Horizonte, v. 14, número especial, p. 19-40, 2009. 

RABELLO, Rodrigo. História dos conceitos e Ciência da Informação: apontamentos 
teórico- metodológicos para uma perspectiva epistemológica. Enc. Bibli. R. Eletr. 
Bibliotecon. Ci. Inf., Florianópolis, n. 26, p. 17-46, 2008. 

RENDóN ROJAS, M. N. Epistemologia da ciência da informação: objeto de estudo e 
principais categorias. InCID: Revista de Ciência da Informação e Documentação, v. 3 
n. 1, n. 1, p. 3-14, 2012. DOI: 10.11606/issn.2178-2075.v3i1p3-14 Acesso em: 27 fev. 
2023. 

Brasiĺia, v. 24, n. 1, p. 36-41, jan./abr. 1995. 

SARACEVIC, Tefko. Ciência da Informação: origem, evolução e relações. Perspectivas 
em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 1, n. 1, p. 41-62, jan./jun. 1996. 

http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/111592
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2178-2075.v3i1p3-14
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SOUZA, Edivanio Duarte. A institucionalização da Ciência da Informação no Brasil: 
elementos disciplinares do campo cientif́ico. Inf. & Soc.: Est., João Pessoa, v. 22, número 
especial, p. 49-64, 2012. 

VAKKARI, Pertti. Library and information Science: its contente and scope. Advances in 

Librarianship, v. 8, p. 1-55, 1994. 

WERSIG, Gernot. Information Science and theory: a weaver bird’s perspective. In: 
VAKKARI, Pertti; CRONIN, Blaise (Eds.). Conceptions of library and information 
Science: historical, empirical and theretical perspectives. London: Taylor Graham, 1992. 
P. 201-217. 

WERSIG, Gernot. Information Science: the study of postmodern knowledge usage. 
Information Processing & Management, [S. l.], 29, n. 2, p. 229-239, 1993. 

WERSIG, Gernot; NEVELLING, U. The phenomena of interest to Information Science. 
The Information Scientist, v. 9, n.4, p.127-140, dec. 1975 

PESQUISA E ELABORAÇÃO DE PROJETO 

 

  

EMENTA 

Pressupostos teóricos e práticos da pesquisa científica. Os caminhos da pesquisa científica: 
aplicações da teoria na prática Métodos e técnicas de pesquisa. Etapas do projeto de 
pesquisa e seus elementos básicos. A escrita científica. Ética na pesquisa. Elaboração e 
discussão de projetos. 

 BIBLIOGRAFIA 

BUFREM, Leilah S. Complementaridade qualitativo-quantitativa na pesquisa em 
informação. Transinformação, Campinas, v.13, n.1, p.49-55, jan./jun. 2001.Disponível 
em: 
<http://periodicos.puccampinas.edu.br/seer/index.php/transinfo/article/view/1524/149>. 
Acesso em: 14 jan. 2018. 

CHU, Heting. Research methods in library and information science: a content analysis. 
Library & Information Science Research, [S. l.], n.37, p.36-41, 2015. Disponível em: 
<https://pdfs.semanticscholar.org/3c4e/872e41810c956c6dfccf7a89fbbc5f1d97a2.pdf>. 
Acesso em: 18 jan. 2018. 

CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos quantitativo, qualitativo e misto. 
3.ed. Porto Alegre: Artmed; Bookman, 2010. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. Tradução de Gilson Cesar Cardoso de Souza. 
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17.ed. São Paulo: Perspectiva, 2002. 

GIL, Antonio C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

GIL, Antonio C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6.ed. reimp. São Paulo: Atlas, 
2012. 

GONZÁLEZ DE GÓMEZ, M. N. Metodologia de pesquisa no campo da Ciência da 
Informação. DataGramaZero: Revista de Ciência da Informação, v. 1, n. 6, 2000. 
Disponível em: < 
http://repositorio.ibict.br/bitstream/123456789/127/1/GomesDataGramaZero2000.pdf >. 
Acesso em: 18 jan. 2018. 

MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, Eva M. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: 
Atlas, 2011. 

MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, Eva M. Técnicas de pesquisa. 7.ed. São Paulo: 
Atlas, 2011. 

MUELLER, Suzana P. M. Métodos para Pesquisa em Ciência da Informação. Brasília: 
Thesaurus, 2007. 

PINHEIRO, Lena V. P. Fronteiras e horizontes da pesquisa em Ciência da Informação no 
Brasil. In: ALBAGLI, Sarita (org.). Fronteiras da ciência da informação. Brasília: 
IBICT, 2013. p.7-33. 

RICHARDSON, Roberto Jarry et alli. Pesquisa Social. Métodos e Técnicas. São Paulo: 
Atlas, 2015 

RISSO, Veronica G. Research methods used in library and information science during the 
1970-2010. New Library World, v.117, n.1/2, p.74-93, 2016. 

VALENTIM, Marta L. P. (org.). Métodos qualitativos de pesquisa em Ciência da 
Informação. São Paulo: Polis, 2005 

WITTER, Geraldina P. Ética e pesquisa: gestores e pesquisadores. In: CURTY, Renata G. 
(org.). Produção intelectual no ambiente acadêmico. Londrina: UEL/CIN, 2010. 
Disponível em: 
<http://www.uel.br/pos/mestradoinformacao/pages/arquivos/Producao_Intelectual.pdf>. 
Acesso em: 14 jan. 2018. 

DISCIPLINAS LINHA 1: ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO E 
TECNOLOGIAS 

  

FOLKSONOMIAS E SISTEMAS COLABORATIVOS 
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EMENTA 

 

Inteligência coletiva, tecnologias e contextos de aplicação. Práticas de representação 
colaborativa da informação e do conhecimento em diferentes ambientes digitais. 
Folksonomias e representação colaborativa da informação em ambientes digitais: 
abordagens epistemológicas e pragmáticas. Teorias e métodos relacionados aos modelos de 
colaboração. Sistemas colaborativos: definições, tipologias, características, elementos 
constituintes e critérios de avaliação. 

BIBLIOGRAFIA 

ASSIS, J. H.; MOURA, M. A. Folksonomia: a linguagem das tags. Encontros Bibli: 
Revista Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da Informação, v. 18, n. 36, p. 85-106, 
2013. CAMPBELL, D. G. A phenomenological framework for the relationship between the 
Semantic Web and user-centered tagging systems. Advances in Classification Research. 
Proceedings of the 17th ASIS&T Classification Research Workshop, 2006. 

DOINEA, Mihai.; VAN OSCH, Wietske. Collaborative Systems: Defining and Measuring 
Quality Characteristics. Journal of Applied Collaborative Systems, [S. l.], v. 1, n. 1. 2010. 

FARELL, S.; LAU, T.; NUSSER, S. Building Communities with People-Tags. Human-
Computer Interaction – INTERACT 2007; Lecture Notes in Computer Science Retrieved 
January 31, 2008. 

GRUDIN, J. Computer-Supported Cooperative Work: History and Focus. Computer 
(IEEE), [S. l.], v. 27, n. 5, p. 19-26, maio 1994. 

GOLDER, S.A.; HUBERMAN, B. A. The structure of collaborative tagging systems. 
2006. Disponível em: < http://www.hpl.hp.com/research/idl/papers/tags/tags.pdf>. Acesso 
em: 4 ago. 2022. 

NAUMAN, Mohammad.; HUSSAIN, Fida., 2007. Common sense and folksonomy: 
Engineering an intelligent search system. International Conference on Information and 
Emerging Technologies [em linha]. 2007. p. 142-147. 

O’REILLY, Tim, 2005. What Is Web 2.0? Design Patterns and Business Models for the 
Next Generation of Software. [em linha]. 2005. 

PANKE, S.; GAISER, B. “With My Head Up in the Clouds'': using social tagging 
to organize knowledge. Journal of Business and Technical Communication, [S. l.], v. 23, 
n. 3, p. 
318-349, 2009. 

PIMENTEL, M., FUKS, H. (Org.). Sistemas Colaborativos. Porto Alegre: Editora 
SBC/Elsevier, 2011. 
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QASSIMI, S.; ABDELWAHED, E.H. The role of collaborative tagging and ontologies in 
emerging semantic of web resources. Computing, [S. l.], v. 101, n. 10, 2019, p. 1489-1511. 

SANTOS, R. F.; CORRÊA, R. F. Modelos colaborativos de indexação social e a sua 
aplicabilidade em bibliotecas digitais. Liinc em Revista, Rio de Janeiro, v. 11, n.1, p.273-
286, 2015. 

STOCK, W. G.; PETERS, I. Folksonomy and Information Retrieval. Joining Research 
and Practice: Social Computing and Information Science. American Society for Information 
Science and Technology, 2007. 

VANDER WAL, T. Folksonomy coinage and definition. Feb. 2007. Disponível 
em: <http://www.vanderwal.net/folksonomy.html>. Acesso em: 12 ago. 2010. 

YEDID, N. Introducción a las folksonomías: definición, características y diferencias con los 
modelos tradicionales de indización. Información, cultura y sociedad, [S.l.], v.1, n.29, p. 
13-26, dec. 2013. 

YEW, J., GIBSON, F. P.; TEASLEY, S. D. Learning by Tagging: The Role of Social 
Tagging in Group Knowledge Formation MERLOT. Journal of Online Learning and 
Teaching, [S. l.], v. 2, n.4, p. 275-285. 2006. 

YOO, D. et al. Building and evaluating a collaborativelly built structured folksonomy. 
Journal of Information Science, [S.l.], v.39, n.5, p.593-607, 2013. 

ZHU, H.; ZHOU, M. Formalizing the Design of a Collaborative System, Proceedings on 
IEEE International Conference on Systems, Man, and Cybernetics (SMC’02), Tunisia, 
Oct. 2002. 

TECNOLOGIAS SEMÂNTICAS E DADOS INTERLIGADOS 

 

  

EMENTA 

Aborda as metodologias, protocolos, ferramentas e padrões propostos pela Web Semântica 
para enriquecimento semântico de dados e metadados, possibilitando a interligação entre 
objetos de informação em amplo espectro para descoberta de conhecimento. Adota padrões 
como RDF (Resource Description Framework) e Ontologias, além de outros vocabulários 
para a modelagem semântica de recursos de informação. Inclui técnicas e metodologias de 
construção de expressividade semântica, consultas SPARQL, dentre outros aspectos 
referentes a Dados Interligados (LD) e Dados Abertos Interligados (LOD) e Gerenciamento 
de Conteúdo Informacional. 

BIBLIOGRAFIA 
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ALLEMANG, D.; Hendler, J.; GANDON, F. Semantic Web for the Working Ontologist: 
effective modeling for linked data, RDFS, and OWL. 3. ed. [s. l.]: ACMBooks, 2019. 

CEWEB. Web Semântica. 2023. <Disponível em: http://ceweb.br/guias/web-semantica>. 

CHU, H. Information representation and retrieval in the digital age. 3. ed. Medford, NJ: 
ASIST Monographic Series, 2010. 

D`AQUIN, M.; MOTTA, E. The Epistemology of Intelligent Semantic Web Systems. 
[s./l] Morgan & Claypool, 2016. 

DOMINGUE, J.; FENSEL, D.; HENDLER, J. Handbook of Semantic Web Technologies. 
Troy, NY: Springer-Verlag, 2011. 

EINE, B.; JURISCH, M; QUINT, W. Ontology-based big data management. Systems, v. 5, 
n. 3, 2017. 

GANGEMI A. A Comparison of Knowledge Extraction Tools for the Semantic Web. In: 
Cimiano P.; Corcho O.; Presutti V.; Hollink L.; Rudolph S. (eds) The Semantic Web: 
Semantics and Big Data. ESWC 2013, 2013. 

GARGOURI, F.; JAZIRI, W. Ontology Theory, Management and Design: An Overview 
and Future Directions. IN: Ontology Theory, Management and Design: Advanced Tools and 
Models. Information Science Reference. Hershey NY: IGI Global, 2011. 

GAROUFALLOU, E. et. al. Metadata and Semantic Research. 11th. International 
Conference, MTSR 2017. Tallinn, Estonia, November 28 – December 1, 2017. 

GEROIMENKO, V. Dictionary of XML Technologies and the Semantic Web. London: 
Springer-Verlag, 2004. 

GONZÁLEZ, J. A. M. Linguagens Documentárias e vocabulários semânticos para a 
web: elementos conceituais. Salvador: EDUFBA, 2014. 

HEBELER, J. et. al. Semantic Web Programming. Indianapolis: Wiley, 2009. 

HELBIG, H. Knowledge Representation and the Semantics of Natural Language. 
Hagen: Springer-Verlag, 2006. 

HJØRLAND, B. Semantics and Knowledge Organization. Annual Review of Information 
Science and Technology, v. 41, Issue1, p. 367-405, 2007. 

MARCONDES, C. H.; CAMPOS, M. L. de A. Ontologia e web semântica: o espaço da 
pesquisa em ciência da informação. Ponto de Acesso, v. 2, n.1, 2008. 

SEGARAN, T.; EVANS, C.; TAYLOR, J. Programming the Semantic Web. Sebastopol, 

http://ceweb.br/guias/web-semantica
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CA: O’Reilly Media, 2009. 

SINGH, A. et. al. Web Semantics for Textual and Visual Information Retrieval. 
Hershey PA: IGI-Global, 2017. 

STUDER, R.; GRIMM, S.; ABECKER, A. (eds). Semantic Web Services: concepts, 
technologies, and applications. Karlsruhe: Springer-Verlag, 2007. 

W3C. Best Practice Recipes for Publishing RDF Vocabularies. W3C Working Group 
Note 28 August 2008. <Disponível em: https://www.w3.org/TR/swbp-vocabpub/>. Acesso 
em 15 de abril de 2019. ____. Image Annotation on the Semantic Web. W3C Working Draft 
22 March 2006. 

WORKMAN, M. (Ed.). Semantic Web: implications for technologies and business 
practices. Heidelberg: Springer International Publishing Switzerland, 2016. 

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DE DADOS 

 

  

EMENTA 

Definição e dimensões da Ciência de Dados. O conceito de Dado, Informação e 
Conhecimento no âmbito da Ciência da Informação. Conceitos centrais de Modelagem de 
Dados. Aplicações da Ciência de Dados na pesquisa e no mercado. Prática de construção e 
tratamentos de bases de dados, avaliação de distribuição, algoritmos de decisão e 
clusterização. Ferramentas e estratégias para coleta, pré-processamento de dados e análise 
de dados digitais. Estudos de casos. 

BIBLIOGRAFIA 

AMARAL, F. Introdução à ciência de dados: mineração de dados e big data. Rio de 
Janeiro: Alta Books, 2016. 

CARVALHO, A. C. F. Interdisciplinaridade da Ciência de Dados. Computação Brasil, v. 
31, p. 62–65, 2016. 

COENEN, F. Data mining: past, present and future. The Knowledge Engineering Review, 
v. 26, n. 1, p. 25–29, 2011. 

DHAR, V. Data Science and Prediction. Commun. ACM, v. 56, n. 12, p. 64–73, dez. 2013. 

DESAI, J. et al. The epistemological foundations of data science: a critical analysis. SSRN 
Electronic Journal, 2022. 

FILHO, D. B. F. et al. Cluster Analysis for Political Scientists. Applied Mathematics, v. 
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5, n. 15, p. 2408–2415, 5 ago. 2014. 

GRUS, J. Data Science do zero: primeiras regras com o Python. Rio de Janeiro: Alta 
Books, 2019. 

HAGERTY, Alexa; RUBINOV, Igor. Global AI ethics: a review of the social impacts and 
ethical implications of artificial intelligence. arXiv preprint arXiv:1907.07892, 2019. 

HAN, J., KAMBER, M., PEI, J. Data Mining: Concepts and Techniques. Morgan 
Kaufmann Publishers Inc., San Francisco, CA, USA, 3rd edition. 2011. 

JAMES, Gareth et al. An introduction to statistical learning. New York: Springer, 2013 

RAUTENBERG, S.; CARMO, P. R. V. DO. Big data e ciência de dados: 
complementariedade conceitual no processo de tomada de decisão. Brazilian Journal of 
Information Science: research trends, v. 13, n. 1, p. 56–67, 29 mar. 2019. 

SHMUELI, G. To Explain or to Predict? Statistical Science, v. 25, n. 3, 1 ago. 2010. 

TRYBULA, W. J. Text Mining. Annual Review of Information Science and Technology 
(ARIST), v. 34, p. 385–419, 1999. 

WANG, L. Twinning data science with information science in schools of library and 
information science. Journal of Documentation, v. 74, n. 6, p. 1243–1257, 24 ago. 2018. 

ZHOU, Lina et al. Machine learning on big data: Opportunities and challenges. 
Neurocomputing, v. 237, p. 350-361, 2017. 

Organização Social do Conhecimento 

 

  

EMENTA 
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4.10 Critérios de seleção de alunos  
 

O PPGOCTS terá periodicidade da seleção anual, com oferta total de 20 vagas, sendo 

vinte por cento (20%) destinadas às pessoas pretas, pardas e indígenas e cinco por cento (5%) 

para pessoas com deficiência (PCD), conforme expresso na Resolução CEPG/UFRJ Nº 118, de 

30 de setembro de 2022, que dispõe sobre a política de ações afirmativas, nos cursos de Pós-

Graduação Stricto Sensu da Universidade Federal do Rio de Janeiro.  

O processo seletivo acontecerá por meio de Edital de seleção específico e será 

constituído das seguintes etapas: 

 

Quadro 9: Etapas do processo de seleção 

a) Prova escrita (eliminatória) com valor de 7 a 10, elaborada a partir de bibliografia sugerida 

em Edital de Processo Seletivo; 

b) Proposta de projeto de pesquisa de até 10 páginas (eliminatória), voltado às temáticas 

relacionados à Área de Concentração e a uma das Linhas de Pesquisa do Mestrado 

Profissional; 

c) Análise de currículo Lattes dos últimos 5 anos (classificatória), considerando Barema a 

ser elaborada por comissão específica; 

d) Prova de idioma (inglês); 
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